
A Polícia Judiciária Ci-
vil, por meio da Delegacia 
Especializada em Crimes 
Fazendários e Contra a Ad-
ministração Pública (Defaz) 
deflagrou nesta quarta-fei-
ra, 09, em conjunto com a 
Secretaria de Estado de Fa-
zenda a Operação Fake Pa-
per para cumprimento de 
nove mandados de prisão 
preventiva e 16 de busca e 
apreensão por crimes con-
tra a administração públi-

PJC deflagra operação e cumpre mandados 
em Tangará da Serra e região
A ação policial 
investiga uma 
organização 
criminosa

Ao ser abordado, 
ele se levantou 
e andou 
normalmente

Assessoria PJC

Mídia News

Operação sendo cumprida por policiais civis

Furtos de motocicletas dobram na Grande 
Cuiabá neste ano

Homem abandona as muletas e é preso ao 
tentar aplicar golpe no INSS

DADOS DO DETRAN

ESTELIONATO

APENAS 3 ANOS

Um homem de 36 anos foi 
preso em flagrante  em Barra 
do Garças pelos crimes de 
estelionato e uso de docu-
mento falso ao tentar aplicar 
um golpe no Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS).

A Polícia Civil e Polícia Mi-
litar receberam denúncias de 
que o suspeito chegou até a 
rodoviária do município com 
a perna enfaixada e usando 
muletas, porém em seguida 
foi ao banheiro e retirou as 
ataduras. Ao ser abordado pe-
las equipes policiais, ele se le-
vantou e andou normalmente 
sem muletas.

Durante a abordagem, o 
suspeito se identificou por 
um nome, mas apresentou 
uma Carteira Nacional de 

A Operação Fake Paper 
tinha Tangará da Serra 
em sua lista de cidades 
com mandados de busca e 
apreensão a cumprir.

De acordo com o dele-
gado da PJC, Adil Pinhei-
ro, houve diligência na 
cidade, visando o cum-
primento de mandado em 
desfavor de um dos al-
vos da operação em uma 
casa localizada no Parque 
das Mansões. Entretan-
to, ao chegarem no local, 
os agentes da Defaz e da 
Polícia Civil constataram 
que o alvo, que tinha dois 
endereços possíveis, não 
se encontrava em Tangará, 
mas sim em Campo Novo 
do Parecis. O nome do 
preso não foi divulgado.

“O alvo tinha dois possí-
veis endereços em Campo 
Novo do Parecis e Tangará 
da Serra. Confirmou-se o 

G1/MT

Uma mãe denunciou a 
ex-babá de seu filho por es-
tupro de vulnerável, após ela 
confessar que fez sexo oral na 
criança de três anos, em Vár-
zea Grande.

A mãe da vítima relatou 
que a jovem, de 17 anos, ligou 

O número de furtos de mo-
tocicletas aumentou na região 
metropolitana de Cuiabá. Se-
gundo o Detran, este tipo de cri-
me dobrou em relação ao ano 
de 2018, aumento em torno de 
127%.

Os dados divulgados pelo 

Mãe acusa ex-babá de
estuprar seu filho

FAKE PAPER

Operação Fake Paper

Acusado foi encaminhado a Delegacia de Polícia

Alvo da operação em Tangará 
foi preso em Campo Novo
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ca.
A ação policial apura 

uma organização crimino-
sa que através de falsifica-
ção de documento público, 
falsificação de selo ou sinal 
público e uso de documen-
to falso promoveu a abertu-
ra de empresas de fachada, 
visando disponibilizar no-
tas fiscais frias para utili-
zação de produtores rurais 
e empresas nos crimes de 
sonegação fiscal. Além dis-
so, o esquema possibilitou 
a prática de crimes não tri-
butários, como a fraude a li-
citação, ou mesmo ‘esquen-
tar’ mercadorias furtadas 
ou roubadas.

O delegado Sylvio do 
Vale Ferreira Junior, que 

preside as investigações, 
ressalta que a emissão de 
notas fiscais frias interfere 
negativamente na base de 
dados da Sefaz-MT. “Dis-
torcendo as informações 
sobre produção econômica 
do estado e, consequente-
mente, na composição de 
índices do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios, e 
no cálculo do Fundo de Par-
ticipação dos Estados, cau-
sando efeitos devastadores 
ao estado”.

Os mandados estão sen-
do cumpridos em sete ci-
dades de Mato Grosso: 
Cuiabá, Tangará da Serra, 
Campo Novo dos Parecis, 
Barra do Bugres, Canarana, 
Sorriso e Juína

na residência da família ame-
açando-a e dizendo que na 
última sexta-feira, 04, fez sexo 
oral em seu filho de três anos.

Diante da denúncia, a Polí-
cia Militar foi até a casa da ex
-babá e a questionou sobre as 
acusações. A suspeita, a mãe 
da criança e a vítima foram 
encaminhadas até a delegacia 
para prestar esclarecimentos.

Detran mostram que só neste 
ano, em Cuiabá, foram registra-
das 574 ocorrências de furtos 
de motos, entre janeiro e setem-
bro.

Em 2018, no mesmo perío-
do, foram 224 casos, em com-
paração com este ano. O núme-
ro aumentou cerca de 150% na 
capital.

Em Várzea Grande, na re-

gião metropolitana de Cuiabá, 
entre janeiro e setembro deste 
ano foram registrados 180 fur-
tos de motos. No ano passado, 
no mesmo período foram 108 
casos, que corresponde a um 
aumento de cerca de 60%.  A 
Polícia Civil abriu um inquérito 
para investigar a possibilidade 
de atuação de quadrilhas espe-
cializadas neste tipo de crime.

Habilitação (CNH) em que 
constava outra identifica-
ção. Em análise da CNH, foi 
constatado que se tratava 
de documento falso, assim 
como também foi encontra-
da com ele uma carteira de 
trabalho falsa.

Questionado, o suspeito 
disse que é de Várzea Gran-
de, região metropolitana de 
Cuiabá, que está acometido 
de hanseníase e, por isso, tem 
direito ao benefício do auxí-
lio-doença. Além do benefício 
próprio, o suspeito confessou 

que usa documentos falsos 
para passar pela perícia, a 
pedido de pessoas saudáveis 
que querem receber o benefí-
cio indevidamente.

Para praticar o golpe, o 
suspeito vai para a perícia no 
lugar da pessoa saudável e se 
apresenta como portador de 
hanseníase e com dificulda-
de de locomoção, recebendo 
em troca parte do benefício 
adquirido com a prática cri-
minosa. O suspeito foi con-
duzido para a 1ª Delegacia de 
Polícia de Barra do Garças.

endereço de Campo Novo 
do Parecis, onde o alvo foi 
preso. Em Tangará da Ser-
ra o mandado portanto foi 
abortado. Não houve bus-
ca e apreensão em Tangará 
da Serra”, afirmou, ao ex-
plicar que a Polícia Civil 
de Tangará da Serra, atra-
vés da Delegacia Regional, 
prestou apoio à operação 
deflagrada em combate a 
sonegação de impostos e 
outros crimes tributários.

“A diligência foi docu-
mentada, foi registrado 
um boletim de ocorrência, 
feito um relatório e enca-
minhado para a equipe da 
Delegacia Fazendária da 
capital”, pontuou.


